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MORTOS, VIVOS E TRANSEUNTES.


Aos que tiveram, aos que têm e aos que terão oportunidades de impor a verdade sobre a mentira, o saber sobre a ignorância e o legado do conhecimento; não o fez, não o faz, tampouco o fará, hipócritas imbecilizados o serão agora e para sempre. Se confronto os incautos da estória hoje é para que não sejam os decadentes da história no amanhã.


A partir deste momento dispo-me do ultrajante traje medíocre da estória e, revisto-me da toga vermelha da verdadeira história, para relatar e resguardar o que aconteceu de fato e de direito, conforme foram se sucedendo os acontecimentos referente as terras a aquém-mar. –Por volta do século XV veio destras dos montes raça desqualificada, desprovida de inteligência de tal forma que se quer ousaria chamar de humanos, junto a eles vinham em companhia próceres de uma seita que junto a outros reinos perniciosos e parasitas, patrocinavam as viagens em busca de especiarias que eram escambiadas por bugigangas qualquer com os indianos; justamente numa destas viagens que outrora otários portugueses e seus comparsas cristãos criminosos, por incrível coincidência vieram dar nestas terras onde sem titubear invadiram tomando a força mulheres, idosos doentes e criancinhas de colo que ainda mamando eram trucidadas, ainda por cima roubaram ou saquearam ‘como queiram’; seus viveres, seus remédios, seus animais, seus arcos e flechas e, também seus outros matérias como ferramentas de lida e outros apetrechos de extração nas florestas em que viviam, e diga-se de passagem os aborígenes que aqui viviam desde sempre, jamais destruiu seu habita-te até porque eles não praticavam nenhum tipo de comércio, muito menos deslumbravam qualquer tipo de lucro ou vantagens e/ou até mesmo algum tipo de especulação fundiária, isto cabia aos brancos com suas ganâncias vindos do(quinto)do império-lusitano.


Estes facínoras que após invadir estas terras tentaram em vão escravizar os nativos que jamais se submeteram a essa corja, mesmo assim fora covardemente acometido a evangelização forçada, para tanto imolaram (genocídio) mais de “dez milhões de aborígenes” que não abdicaram de sua fé, muito menos de suas crenças em seus DEUSES, na mãe terra e na natureza em todo seu entorno.


Os imbecis lusitanos não usaram de qualquer indicio de inteligência na colonização do território, a que se deu por direito colonizar, tal comprovação é verificada facilmente e de forma inequívoca ao deparar a voracidade com a exploração dos recursos naturais que aqui foram encontrados, logo que se extraiam os embarcavam para a Inglaterra, pois eram devedores contumaz, de forma que tendo apenas e tão somente ladrões na administração das capitanias ainda eram hereditárias, portanto comportavam única e tão somente como jogadores que só faz a blefar e pagar apostas de jogos perdidos e, as custas dos pertences alheios, como tradicionalmente acontece com os impérios podres do mundo.


 


 MÁRTIR, É QUEM VIVE POR UMA CAUSA


 NÃO QUEM MORRE POR UMA CONTENDA


MESTIÇADA PROMÍSCUA


Faço vibrar a partir de agora o bastão da verdade, para que todos saibam da história deste país que tem a alcunha de Brasis: Tudo começou com os nativos que sempre viveram neste território a milhares de anos ou mais, por uma desgraça destas que não se explica vieram de detrás dos montes para dar aqui, não outros que não sejam os português, que invadiram e sem tomar conhecimento dos nativos se apropriaram de todo o território, e de seus  bens como de si mesmos, tentaram de toda maneira escraviza-los, mas isto não fora motivo de sucesso algum, ao mesmo tempo os cristão pra lá de ortodoxo que vinham em suas companhias e portanto só tinham em mente que todos os seres humanos que a seu ver não proferissem o cristianismo, eram hereges pela própria natureza e, puseram a catequiza-los a qualquer custo, inclusive lançando mão de métodos cruéis e como clemência os colocavam nas mãos de seu algoz, que também era mentor intelectual dos mesmos, conhecido no império português tanto quanto no império-espanhol como “TORQUEMADA” ou flagelo das almas penadas.


Seguindo adiante faço saber que com o advento obtido com o fracasso dos portugueses em escravizar os nativos, coube aos tais patrícios (patifes)trazer escravos os africânderes em larga escala para fazer o então desbravamento das novas terras, as quais jorravam leite e mel; mas também ouro, prata, pedrarias de toda as espécies, madeiras diversas, caça e pesca variadas e muito mais do que se podia imaginar, tal qual pudessem ou devessem ser levados ou espoliados pela coroa; isto quer dizer que os escravos seriam tratados a ferro e fogo e estando longe de sua terra natal e de sua gente eram obrigados a trabalhar a exaustão para manter a insaciável ganância da coroa portuguesa, lembrando que o transporte dos escravos eram por navios “NEGREIROS” de forma que grande parte dos que vivos saiam nem mesmo mortos chegavam eram maltratados sem dó nem piedade, dos que chegavam vivos eram vendidos a peso de ouro “OURO DE OFIR”. –Mesmo assim tudo corria bem para à coroa, mas como os portugueses estavam em processo de colonização e ainda não haviam trazido suas famílias, o cruzamento se deu artificialmente e de forma tão promíscua que se formou rapidamente uma sub-raça, algo como logogrifo.


Os mestiços que já entravam na terceira ou quarta geração mesmo não demonstrando domínio racional e ou coerência na linguagem, não eram considerados aptos ou representava qualquer ameaça ao império-lusitano. Ao contrário do que se esperava o os mestiços se rebelaram pelas diversas capitanias, deixando o reino em polvorosa, até que por fim veio aproveitando desta situação a conjuração, que não tinham si quer liderança pois que estavam apenas e tão somente mendigando fenecias da corte portuguesa, não houve nenhuma dificuldade para uma repressão mais forte, também não houve dificuldade em acha-los, julga-los, e condena-los a forca e outros a expatriação: Visto que inconfidentes eram traidores pela própria natureza; avô, avó, pai, mãe, irmãos, irmãs e amigos nada importava; era canalhice total.


 


NADA COMO UM DIA APÓS O OU-


-TRO COM UMA NOITE NO MEIO


PÉ NA BUNDA


Tudo estava na maior tranquilidade nas capitanias hereditárias até que chega na sede do império-lusitano à notícia amedrontadora para à família real e o resto da corte, ora pois que se tratava da invasão das tropas napoleônicas em território português, portanto não haveria tempo suficiente para a fuga dos mandatários para se safarem da guilhotina, pois não é que as malditas colônias ficavam além mar; usando de artifícios nada coniventes com a postura de imperador de um grande e prospero reino, colocou-se o imperador a bajular de forma ostensiva e bizarra a Napoleão Bonaparte e seus comandantes servindo-os como um serviçal qualquer, inclusive a Napoleão servil o melhor do vinho da melhor da safra que possuía em sua adega, na cozinha o melhor tanto quanto o que existia na dispensa real; tal como o que existia na casa de seus súditos, após todo este ágape que foi ofertado a Napoleão bom em parte as coisas se relaxaram naturalmente e coube aos dois jogar uma partida de gamão, na qual de costume Dom Pedro não sei das quantas perdeu e diga-se de passagem “de lavada” ao qual a paga do jogo; este patife além de entregar sua mulher, e todas de sua família no aposento real a disposição de Napoleão e aos comandantes para os seus deleites, também disponibilizou todas as casas e mulheres de Portugal para a tropa de Napoleão por tempo indeterminado; ora pois, com isto o rei acreditava que os invasores sairiam da mesma forma que entrara, mas o engodo fora descoberto de formas que o imperador deu com os burros na’gua,  e para não ser guilhotinado entregou o país e toda a população nas mãos dos franceses que se quer a ele pertencia, saiu escorraçado com o pé na bunda, isto foi se alongando até sair do território até então português; fugiu de forma covarde e vexatória para agora terras brasileiras, e diga-se de passagem eles “corte portuguesa” viajaram durante meses contando apenas e tão somente com as roupas das quais trajavam ainda ao saírem do castelo real em terras além-mar, foi difícil para os impera-atrozes saídos do castelo na capital acostumado com o bom e o melhor da boemia europeia vir cair de cara e encara a colônia para mora, pois que aqui nem água tratada tinha e muito menos esgoto tinham; mas nem tanto por isto pois que essa raça já estava acostumada com a sujeira e isto não chegava a ser grandes entraves, o problema maior com certeza seria a convivência que na Europa queira ou não eram civilizados e, sabiam sem dúvidas alguma tratar e viver de forma muito mais intensa, talvez por isto que a Maria Antonieta tenha pirado de vez e completamente, de tal forma que nunca mais voltou a ter restituída a sua saúde.


O último dos Dom Pedro já nascera em terras brasileiras, se tornou imperador de todo o reino  e portanto causou grandes descontentamentos em muitos dos animálculos intestina lis que povoavam as latrinas do palácio[aqui começou], de forma que esta situação tornou-se de difícil solução, foi mandado pelo seu pai e encorajado pela corja de lambe-sacos a negociar a venda da independência com os mestiços “bestas humanas” por um precinho camarada(irrisório)diziam os agiotas e, assim foi feito a terceira ou quarta trambicagem...                                                                                                               






MAIS VALE UM COVARDE VIVO




QUE UM GRANDE HEROI MORTO.


SUB CONTRATO DE VENDA




Através deste sub contrato faço saber a quem de direito e de fé possa confirmar, que este documento teve proposição, composição, redação e cláusulas elaboradas de acordo com as leis vigentes tanto em Portugal como as leis vigentes nas colônias através do império-lusitano que tão somente representa o povo português e suas aspirações; com todo seu poder de convencimento por argumentação, ou mesmo convencimento pela imposição da força bruta desde que se faça necessário.


Ademais faço saber que o objeto deste sub contrato é um hipotético título de independência de um país cognominado Brasis, os pleiteadores nós os conhecemos tais como excrescência dos anais de vossa gente.


Partamos agora para o que nos movimenta de formas que as cláusulas sejam devidamente colocadas de forma clara para um bom entendimento:





I) Fica os mestiços (sub-raça) cognominados brasileiros responsáveis pelo custeio e manutenção da corte de Portugal durante a viagem e após a chegada e, estadia por tempo indeterminado em seu território “Portugal”, e os que da família real (Orleans e Bragança) que aqui ficar (Brasis) continuarão em suas funções e/ou cargos, com as devidas remunerações assim como as gratificações e, que seja por tempo indefinido (hereditário) sem estipulação qualquer que seja, nada predisponente.




II) Fica os mestiços (sub-raça) apelidados brasileiros, responsáveis por todas as dívidas contraídas entre o império-lusitano ao seu credor mor e preferencial Reino-Unido, no valor atualizado e estimado nesta data de aproximadamente (??????? £££££££)




III)  Se os devedores supra citados não cumprirem com quaisquer destas cláusulas recebera como penalidade a quarta cláusula que será considerada “ad aeternam”.






Este país cognominado Brasis, nunca será um país sério, estará sempre no terceiro mundo e seu povo desfrutará da pobreza, será o país com a maior e pior desigualdade social do mundo e terão o respaldo dos três poderes desta republiqueta; poderes e poderosos fermentarão na latrina da demagogia e depravação pútrida do ente público, corromperão seus pais e prostituirão seus filhos, mesmo estando impregnados de imundices e improbidades sequer acham-se estar em opróbrio; ao contrário acreditam-se estar em estado de graça e irmanados com a mestiçada (bestas humanas). Esses gigolôs do tesouro público; tanto os eleitos, como os nomeados, concursados como os hereditários, vitalícios e tal: Dominarão este país queiram ou não os mestiços (sub-raça) dos Brasis. 
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ADAPTAR PELA FORÇA


 Foi no final da década de trinta começo da década de quarenta época que a guerra estava no seu auge e fazia-se necessária o ouro branco também conhecido como borracha das amazonas (mulheres corajosas e valentes guerreiras), pois não é que os ianques tiveram a pachorra de escravizar os mestiços do nordeste através do governo eleito e em exercício naquela época, coisa sem igual levou o tal governante a recrutar jovens ou pessoas de meia idade para formar o exército da borracha e, que tinha por missão adentrar floresta adentro desbravando através de picadas, pois nada era lhe dado além de um facão um cantil e uma pequena ferramenta rústica artesanal que só tinha como serventia para anelar arvores e fazer com que estas viesse a sangrar o precioso látex, para que fosse exportado imediatamente para os EUA, vendido a valores aviltados e de formas que acabava sobrando para o soldado da borracha comer mato, morrer de fome ou mesmo ser morto por onça, picado por um bicho qualquer que ele nem conhecia visto que no nordeste nem mata existe e ainda tinha a malária que matava sem dó nem piedade.


Mas nem todos ficaram a Deus dará pois aviam os grileiros de terras públicas, os primeiros latifundiários mestiços que se tornarão os barões da borracha sem se quer conhecer de perto uma seringueira, até porque o seu tempo era gasto dentro de seus palacetes suntuosos criando grilos dentro de gavetas alimentados de verdadeiros papéis, verdadeiras letras mas falsas escrituras, coisas de outros mundos.


Faço um adendo ao capítulo primeiro: É importante mencionar que os mestiços não foram tirados do nordeste a força e nem trazidos escravos, mas foram iludidos com falsas promessas, pois que ao chegar no Amazonas em plena floresta foram entregues à própria sorte e mais não puderam levar seus familiares, abandonados por todos inclusive e principalmente pelo mandatário mor da republiqueta dos bananas, coube aos mestiços misturar com os aborígenes e formar outras famílias com isto outra raça “mamelucos”, e até os tempos atuais se quer os bandidos governantes cumpriram com o tratado que fizeram com o velho soldado da borracha que mesmo sem pegar em armas fora fundamental para o término da guerra. –Obs. (o tratado dizia que os soldados da borracha teriam os mesmos direitos que os soldados que foram para a frente de batalha).
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